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Ana Carolina Negraes Canelada

Pesquisadores do
Grupo de Óptica
do Instituto de
Física de São
Carlos (IFSC/USP)
e do Centro de
Pesquisas em
Óptica e Fotônica
(CEPOF), que
desenvolvem seus
trabalhos em
colaboração com a
Santa Casa da
Misericórdia de
São Carlos
(SCMSC), na
denominada
Unidade de Terapia
Fotodinâmica
(UTF), têm-se
deparado várias
vezes, ao longo do

tempo, com pacientes procurando tratamento para patologias que não são muito vulgares. Habituados
a tratar pacientes com tendinites, artrite reumatoide, ou mesmo artroses, os fisioterapeutas da UTF
foram recentemente confrontados com um paciente apresentando artrite gotosa (hiperuricemia), uma
doença  inflamatória  provocada pelo aumento da taxa   de ácido úrico no sangue  causada pela
deposição de cristais nas articulações e com tendências para um desgaste prematuro.

A pesquisadora do IFSC/USP e fisioterapeuta, Drª Ana Carolina Negraes Canelada, salienta os efeitos
dessa doença, que apresenta um aumento significativo de dores e uma acentuada diminuição dos
movimentos. “A hiperuricemia é derivada de uma má alimentação caracterizada por refeições ricas em
carne, sal, açúcar e também pelo excesso de consumo de álcool”. Recentemente, os pesquisadores da
UTF atenderam um paciente sofrendo com inúmeras crises intensas ao longo de um mês inteiro, tendo
sido diagnosticado com  artrite gotosa (gota), tendo sido submetido ao tratamento com o uso de laser e
ultrassom, obviamente sem interromper a medicação que se encontrava prescrita pelos médicos.
“Realizei esse  tratamento durante vinte  sessões e o que mais me chamou a atenção durante esses
dois meses e meio que durou o procedimento, foi que esse paciente não teve uma única crise durante
esse período, retomando o seu cotidiano, mas dessa vez recuperando a sua qualidade de vida”,
comemora a pesquisadora.

Por outro lado, na
UTF estão sendo
atendidos,
atualmente, dois
pacientes com a
denominada “dor
neuropática”,
classificada
igualmente no
quadro de
patologias
incomuns.  Essa
dor  deriva de  uma
lesão, de uma
disfunção do
sistema nervoso
periférico e do
sistema nervoso
central. “Essa é
uma dor diferente
das outras mais
comuns, agudas, já
que ela se
assemelha a agulhadas e queimações semelhantes  a choques elétricos. Essas dores são  instantâneas e
não  são prolongadas. Há um tempo atrás, atendi – e ainda estou atendendo – uma paciente com
neuralgia  pós-herpética e também com neuralgia no nervo trigêmeo. Quanto à neuralgia  do trigêmeo,
ela se dá na região crânio facial e surge devido a vários  fatores: uma compressão de vasos periféricos,
lesões tumorais, podendo aparecer também através de uma reativação do vírus varicela zoster, que é a
catapora. E a incidência normal dessa patologia gira em torno de 4,5 a cada cem  mil indivíduos,
principalmente mulheres com idades compreendidas entre os 60 e os 70 anos”, pontua Ana Carolina.

De fato, essa paciente tratada por Ana Carolina chegou até à UTF com dores na região da mandíbula,
sensação de choques elétricos, pontadas, agulhadas, tendo informado os pesquisadores de que vinha
sofrendo dessa condição há muito tempo, tendo, entretanto, testado vários tratamentos – sem sucesso
-, mantendo a administração de analgésicos muito fortes, contudo, com pouco efeito na dor
neuropática. “Quando a paciente chegou para fazer o tratamento, ela alegou que morria de medo de
mastigar, de realizar o movimento da mastigação. Então, ela triturava antecipadamente os alimentos e
tomava sopa e outros líquidos para não ter que realizar a mastigação. Ao final da quinta sessão, na
visita seguinte, a paciente comentou com um sorriso: “Eu estou tão feliz! Participei de um churrasco,
comi carne, mastiguei carne  e estou tomando menos um comprimido do lote que tomava antes do
tratamento”. Ainda não terminamos o processo com  ela, já que ainda está em tratamento. De zero a
dez – sendo que o zero significa ausência total de dor -,  segundo a própria avaliação da
paciente, ela classificou o seu estado atual em 3”, conclui a pesquisadora.

O Dr. Antonio Eduardo Aquino Junior, coordenador dos tratamentos que se realizam na UTF, destaca
a importância de futuramente se abrir uma nova fronteira para tratamentos de patologias incomuns.
“Ao identificar esses casos raros, incomuns, cujas primeiras abordagens já nos deram uma orientação
muito positiva,   nossa proposta é  que, após a submissão dos artigos científicos relativos a esses
estudos,  podemos avançar em mais experimentos e pesquisas para, junto com novos pacientes,
conseguirmos consolidar esse novo tratamento”.

Rui Sintra -Assessoria de Comunicação – IFSC/USP
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